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RESUMO:
Com o intuito de apresentar uma parte da vivência proposta pelo Residência Pedagógica, programa que visa a aproximação entre universidade e escola, o presente trabalho traz a aplicação de uma sequência didática realizada por alunos bolsistas do curso de Letras Português- Inglês/Espanhol da UPE campus Petrolina na escola estadual Antônio Padilha. A turma contemplada pela aplicação da sequência didática em questão foi o 1º ano C do Ensino Médio. A sequência didática teve como objetivo trabalhar o cordel como texto literário e xilogravura como produção artística, trazendo o aluno sertanejo à sua realidade social e econômica através de uma literatura de fácil compreensão devido sua linguagem coloquial, e em uma perspectiva bakhtiniana vê-se que a leitura e a compreensão buscam entender a língua como manifestação da realidade, ou seja, deixando claro que, a partir das situações reais, a interação é mais eficiente nesse viés o aprendizado também é aprimorado.
PALAVRAS-CHAVES: Linguagem, Cordel, Literatura popular.

INTRODUÇÃO:
A literatura de Cordel trabalha a diversidade cultural nordestina, valorizando temas que se fazem presentes na região, relatando em seus versos acontecimentos, fatos artísticos, políticos, folclóricos ou políticos.  A sua produção é de fácil compreensão, escrita de maneira poética, possui rima, métrica e é produzida em forma de folhetos, e não de livros como as demais obras literárias, tal obra valoriza conhecimento popular possuindo uma linguagem coloquial. O profissional que produz o cordel é chamado de cordelista, e ao produzir os versos, ele tem como objetivo passar uma determinada mensagem para os ‘ouvintes’, ao contrário de um escritor que passa a sua mensagem para o leitor, por isso, que muitas vezes os cordéis se iniciam falando: “Ao povo que está me ouvindo, uma história vou contar...” tendo assim, uma relação direta do cordelista para o ouvinte.
 Ao trabalhar sobre o cordel na Escola estadual Antônio Padilha, na turma do 1º C do ensino médio, teve como intuito direcionar os alunos a conhecerem a linguagem cordelista, focando a cultura nordestina, instruindo-os a conhecer o cordel como um texto literário, abordando as xilogravuras com os seus respectivos cânones e orientando-os a analisar no texto cordelístico a estética e o uso das rimas, pode-se também trabalhar os problemas sociais, relatando principalmente os diferentes tipos de preconceitos, como: preconceito racial, social, religioso, orientação sexual, linguístico, feminicídio, entre outros.  Desta maneira, os alunos puderam ter um olhar crítico sobre o cordel, uma obra literária pouco trabalhada nas escolas, mas que reflete muito sobre a realidade social, principalmente nordestina.  
Por meio da sequência didática aplicada em que trabalhou o cordel, pode-se avaliar de maneira enriquecedora os primeiros questionamentos dos alunos até as suas próprias produções finais.  Proporcionando à escola, aos alunos e até aos demais professores a importância de incluir a literatura de Cordel em sala de aula.

MÉTODO: 
Tendo como alvo contemplar um componente curricular, aguçar e aprimorar o conhecimento do alunado beneficiado com as aulas complementares regidas por residentes do curso de Letras, as atividades desenvolvidas envolveram: 1- leituras a cerca do que compõe a literatura de cordel junto à xilogravura e seus cânones, abordando também sua estética 2- leitura da obra “A chegada da Prostituta no Céu” analisando aspectos teóricos de carnavalização (Bakhtin), e de sociologia e literatura (Antônio Cândido) 3- produção e exposição de textos e livretos com temas críticos sociais escolhidos por grupos formados em sala. Neste viés, o passo a passo descrito norteia o ideal de uma execução plena de aproximação e reconhecimento de produções regionais que podem intelectualmente aprimorar o senso critico dos alunos de forma ampla. Apresentar aos alunos o cordel como parte canônica da literatura brasileira leva os alunos a entrarem em um novo mundo sem receio de aprender um conteúdo desconhecido, evitando assim a repulsa do aprendizado de algo novo, já que o cordel tem por base fundamental um caráter popular, ou seja, atingindo o máximo de pessoas possíveis por possuir traços condizentes com a realidade, assim como é possibilitado para os alunos à possibilidade de expressar seu imaginário artisticamente através da xilogravura, arte complementar do cordel que perdura na sociedade nordestina, e aproxima o leitor a partir do uso da linguagem não verbal a ter interesse nos cordéis expostos à venda. Os alunos também tiveram a oportunidade de conhecer um dos patrimônios vivos de Pernambuco que dá grande visibilidade ao cordel, o autor e ilustrador J. Borges, que possui reconhecimento nacional e internacional, que retrata as alegrias, mazelas e tradições do povo não só para distribuir um discurso social, mas também conectar-se com os leitores por aproximá-lo do seu mundo. Também além das produções dos cordéis foram realizados debates discursivos sobre dilemas sociais que poderiam ser componentes de um cordel assim como a discussão sobre a realidade condizente a vida dos alunos em seu âmbito social. 
RESULTADOS:
Os alunos, após terem conhecimento de algumas teorias a cerca da Literatura de Cordel, foram submetidos à tentativa de produção de texto cordelístico. Tendo em vista a temática apresenta com “A chegada da prostituta no céu”, de J. Borges, foi proposto que os textos cordelísticos abordassem problemáticas sociais. A turma, dividida em grupos, realizou a produção de vários livretos de cordel, tendo ilustrações feitas à mão pelos alunos. 
Os cordéis produzidos pela turma ficaram expostos no refeitório da escola, sendo assim, vários alunos de variadas turmas tiveram a oportunidade de realizar a leitura dos textos produzidos como finalização da sequência didática. Ou seja, a realização da produção e exposição dos textos cordelísticos incentivou, direita e indiretamente, a leitura da literatura popular no âmbito escolar.

CONCLUSÃO
	É percebido que a leitura é algo pouco atrativo no âmbito escolar atual; ao estimular os alunos a produzirem seus próprios textos e o compartilhamento dos mesmos configura-se um estímulo produção-leitura a toda a comunidade escolar. Ao fugir dos cânones e aproximar os alunos de uma linguagem mais popular e conhecida, tornou o interesse a leitura e a produção textual mais consistente. A aplicação da sequência didática não só aproximou os alunos da leitura, mas também da arte, sendo assim foi perceber uma interação mais completa dos alunos e visualizar talentos que muitas vezes não são tão expostos. 
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